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A ‘INVENÇÃO’ DO ANTROPOCENTRISMO: UMA ABORDAGEM 
DECOLONIAL

The ‘Invention’ of Anthropocentrism: a Decolonial Approach

RESUMO:

e instrumentalidade típicas do antropocentrismo moderno/colonial, proporemos 

PALAVRAS-CHAVE:

ABSTRACT: We propose, here, a decolonial approach to anthropocentrism, in three 
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Introdução

D -

modernidad/colonialidad
partindo da analítica da modernidade/colonialidade, culmina em outro, o 

abordagem 
ou, como preferem outros, viragem, movimento, processo, guinada, perspectiva, 
opção

Em seguida, no intuito de discernir as causas dessa oposição, concentrar-

-

colonial anthropocentrism, proposes relationships of belonging, interaction and care 

KEYWORDS:
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em um contínuo processo de composição entre organismos, espécies e 

1 “Natureza” versus “cultura” – “Humano” versus “não-
humano”

A opo

-

de humus
Dizer 

terrestres em meio a outros terrestres’ não supõe de forma alguma a mesma 
política de ‘  Os dois não são farinha do 
mesmo saco; ou mais precisamente, não provêm da mesma lama” (LATOUR, 

-

e seus derivados corresponderiam a uma espécie de fundo indistinto 
-

para um determinado 
ultaneamente, um sujeito próprio para 
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-

a rigor, não seriam dois domínios, mas, uma realidade bipartida cujas 

natureza senão esta esta 

-
dernidade/colonialidade tem nos feito crer tratar-se de um pressuposto 

-

a metade de um par de termos inventado por uma operação anterior, não 

desanima-se uma seção 
do mundo, declarada objetiva e inerte e, uma vez privada de toda e 

superanima-se a 
seção contraposta e superior, declarada subjetiva e, portanto, dotada de 

-

-
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, sobretudo, de tornar mais efetivo o enfrentamento 

o ajuntamento que ela autoriza 

garantiria a origem

-
mononaturalismo e multi-

culturalismo formuladas pelo antropólogo brasileiro Viveiros de Castro 

mono
multi

relativismo cultural”

-

Escreve Viveiros de Castro:

-

tolerância

-
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2 A instituição do “Direito natural” como “Direito dos 
povos”

A invasão e ocupação violentas dos territórios do continente ameríndio 

conquiro) 
cogito

conquiro
contra os muçulmanos a palavra tomou o sentido de dominar, submeter, 

-

com o projeto da modernidade/colonialidade de submeter a vida como tal, 

do conhecimento: Cogito, ergo sum

-

E, assim, a modernidade/colonialidade vem, desde seus primórdios, se im-

americano não apenas precede historicamente a constituição da Europa, mas é conditio sine 
qua non de sua própria constituição e de imposição como protagonista do primeiro padrão 

-
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como cogito tem provocado uma série de fraturas no tecido natural, social 
-

res

Ao se considerar o corpo como res extensa, a imaterialidade foi alçada à 
-

-

Esta tese de Descartes serviu como luva aos interesses da sociedade emer-

em meras mercadorias disponíveis aos negócios do incipiente capitalismo 

-

sub-humanos ou não humanos, como simples corpos a serem controlados 

-

high-tech
hardware-software. 

processo de upload da mente humana mediante a transmissão de dados do cérebro humano 
software -
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A tal propósito, resultam iluminadoras as palavras do jurista alemão Carl 
O nomos da Terra:

-
nomos 

Ele surgiu do descobrimento, fabuloso e inesperado, de um Novo Mundo, um 
acontecimento histórico irrepetível

Lua descobrissem um planeta até então desconhecido

nomos

-
prete da República de Weimar e um dos principais teóricos do nacional-

se encontra em processo de desmoronamento constitui situação oportuna 

O autor alemão descreve a invasão de territórios e a dizimação de po-

-

-

-

europeus, a tornar possível a invenção do assim chamado nomos da Terra 

s a servidão e escravidão 
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razão de se ter sustentado e legitimado, ao longo dos séculos, o assim 

-

-
mia moderna e contemporânea, não teria, em última instância, sua origem 

capturado por seres vivos cujos restos mortais foram sedimentados nas 

2.1 “Direito natural”: transcendência da natureza e da razão

somos dotados de um natural sentimento do justo e do injusto, decorrente 

original ferir o direito natural pelo fato de constituir uma transgressão 

-

lex evangelii -

etsi deus non daretur
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de uma natureza humana universal o critério para se avaliar se uma de-
terminada ordem moral ou política estaria ou não conforme à Natureza, 

Instaurar-se-ia, para todos os efeitos, o racionalismo jurídico jusnatura-

teoria do direito natural objetivo, de outro, seria a natureza racional do 

e racionalismo constituam os pilares estruturantes do inteiro fenômeno 

homem como animal racional livre ou como vontade livre guiada pela razão, 

-

no fato de se ter convertido a matéria em uma espécie de idealismo to-

conduzir-nos ao ideal transcendente? E, por outro, desprezível justamente 

de matéria parece ter sido indevidamente tomada de assalto da transcen-

-

-
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-

-

-

creditado um conjunto de regras com status 

O Contrato 
natural

phisis) e 
direito positivo (nomos

da cultura, haveria um direito inscrito na própria natureza a legitimar, 

proposta de se estabelecer um pacto ou contrato com a natureza, como 

de reduzir o mundo presente a uma tentativa desajustada do transcendente se encolher para 
para aqueles 

que imanentizaram o Céu, não há mais Terra acessível
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descrição dos fatos, assim como são, implicaria em um conjunto de in-

-

Pois, em tal caso, se naturaliza um simples estado de fato, tornando-o, 

Fazendo, portanto, recurso a uma espécie de translatio imperii, boa parte 

Deus cristão, foram, no período moderno/colonial, recolhidos e concentrados 

-

-
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como se houvesse duas séries paralelas

-

no seu Novum Organum

nosse est posse) é altamente reveladora, em primeiro lugar, 
-

to consiste na individuação das causas para, assim, poder atuar sobre a 

as causas constitui a conditio sine qua non

Essa posição defendida na aurora da modernidade/colonialidade talvez nos 

fundamentando-o e, por conseguinte, conferindo-lhe plenos direitos de 
-

2.2 “Estado da Natureza e da Razão”
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homem como animal racional livre ou como vontade livre guiada pela razão, 

-

-

-

super partes 

da
da 

-

Durante toda a cristandade medieval, a Igreja teria cumprido o papel 

unanimemente reconhecido e, portanto, gozava de autoridade para intimar 
-

-

-
lavras, um corpo inventado para controlar 
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assentimento consistiria em se submeterem unanimemente à égide de uma 
soberania cuja característica fundamental seria apelar para a razão do ser 

-

possuiria leis internas acessíveis ao ser humano mediante o uso correto e 

da

-

-

-
madas em empréstimo pela política e, depois, projetadas de novo sobre 

-

da
de
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-

cenas políticas, isso é feito com a intenção de reduzir ou mesmo anular 

-
Jus publicum europeanum

os seguintes princípios: Progresso linear ilimitado, sentido da História e 

-

-

-

-

conditio sine qua non

Nesse sentido, salienta Latour, defender a natureza seria, rigorosamen-

-

verdade, a advertirem a ne
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-

-

o balanço de décadas de estudos acerca da antropologia comparada, nos 
seguintes termos:

A tal propósito, seria oportuno considerarmos os estudos do antropólogo 
-

ontologias ocidentais a animalidade seria o denominador comum entre 

ameríndias esse fundo comum seria a humanidade

Nesse sentido, as cosmologias ameríndias não conferem algum tipo de pri-
mado ontológico ou epistemológico ao ser humano, posto ser a humanidade 

objetivamente subjetivamente

traz a diferença humano/não-humano para o interior de cada existente
écie de fundo interior, a humanidade se 
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mútua (no mo-

Compreendida assim, humanidade corresponderia à interioridade ou sub-
jetividade cosmológicas, reveladora, porém, de múltiplas diferenças em se 

de ser e, respectivamente, de ver/compreender o mundo se originam de 

Compreender a humanidade
-

humanidade de todos os seres seria situar-se no 
pré-cosmos pré-subjetivo e, ao mesmo 
tempo, pré-objetivo
seria o mundo caracterizado por uma interpenetração original no interior 

pré-cosmos, 
em vez de se ocultarem reciprocamente, corpo e espírito narram corre-

para além de um conceito epistemológico, o perspectivismo se assume, 

-

são já 
o foram podem se transformar em 

subjetivamente, 
mas, objetivamente
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-

multi
mono

-

-

ameríndias, o lugar da variação perspectiva é a natureza e, também, o 
multi

se caracteriza grosso modo 
ameríndio se distingue por conhecer mediante a assunção do ponto de 

portanto, a condição mesma de possibilidade de todo conhecimento, posto 
-

Talvez seja o caso de, a tal propósito, também nos remetermos à posição 

tecnologia

seu potencial descolonizador e de perceber a necessidade do desenvolvimento 

Conceber o progresso tecnológico unicamente como progresso linear 
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-

-

-
nos concebam grosso modo 

o tempo dos modernos é estranhamente 
atemporal

Conclusão: relações de pertença, interação e cuidado com 
todos os seres vivos 

O problema mais crítico do antropocentrismo talvez seja o de delimitar o 

-

historicidade e narratividade intrínsecas ao mundo, inviabilizando toda 

-

clara e distinta, tem se constituído em uma das fatalidades do paradigma civilizacional 
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-

-

no interior, partes extra partes

-

sua retratação pública: Eppur si muove!  

Somos, segundo nos parece, obcecados pela ideia de nos considerarmos 

central pela teoria do heliocentrismo, agarramo-nos impiedosamente ao 

não nos situamos mais no centro do universo, do reino animal, da esfera 

O antropocentrismo tem se constituído a partir de peculiar atitude/menta-

ser humano em termos de superioridade mediante o processo de separação 
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pensam, perder-se num emaranhado onde todos os gatos pareçam pardos, 

-

-

instrumentalidade típicas do antropocentrismo moderno/colonial, propomos 

de vida do planeta: com humanos, mas também com outros seres vivos 
-

vimento, e não contornos bem delimitados, em um contínuo processo de 
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